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Perfilhamento
O perfilhamento no sorgo forrageiro é uma característica considerada vantajosa,
ao passo que para o sorgo granífero pode não ser, sobretudo quando não há
coincidência  de  maturação  entre  planta  mãe  e  perfilhos.  Neste  caso  o
perfilhamento pode ter efeito negativo no rendimento por sombrear as folhas da
planta mãe e pela competição do uso de água e nutrientes do solo.

O perfilhamento é influenciado pelo grau de dominância apical, que é regulado
por fatores hormonais, ambientais e genéticos. O perfilhamento pode ser basal
ou axilar. O perfilhamento axilar é originado nas axilas das folhas, enquanto que
o basal origina-se de gemas basais (1º nó) logo após o início do desenvolvimento
das raízes secundárias ou depois do florescimento. Todas as gemas dos nós são
morfologicamente idênticas e possuem potencial para formar perfilho. No entanto
são mantidos em "dormência" através do fenômeno da dominância apical.

A dominância apical  é uma característica herdável  e pode ser modificada por
fatores ambientais como:  temperatura  do ar,  fotoperíodo e  umidade do solo.
Fatores de  manejo  da  cultura  igualmente  afetam o perfilhamento,  como por
exemplo a população de plantas, quanto menor a população de plantas maior a
possibilidade de perfilhamento.

O sorgo geralmente produz mais perfilhos em dias curtos e a temperaturas do ar
mais baixas. Os perfilhos naturalmente são mais sensíveis ao déficit hídrico que a
planta mãe. Acredita-se que quanto maior a disponibilidade de fotoassimilados de
reserva na planta maior será o grau de perfilhamento. Dentro deste contexto
quando não há fotoassimilados suficientes para a planta mãe e perfilhos, esses
ainda que iniciados, podem simplesmente não se desenvolverem. Qualquer dano
no ápice de crescimento na planta pode iniciar o processo de perfilhamento, uma
vez  que  a  dominância apical  será  quebrada. Ex.: dano no ápice por  insetos,
estresse severo de água ou temperatura. Danos causados por insetos na panícula
principal  vai originar os perfilhos axilares, os quais se desenvolvem de gemas
laterais.
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